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Introdução


A Educação Laboral é uma disciplina técnica que surge na perspectiva de estabelecer um vinculo entre a educação e o trabalho socialmente útil.


 A Educação Laboral é uma disciplina importante porque, independentemente da formação que o individuo possa ter futuramente, ela permite ao aluno adquirir conhecimentos técnicos básicos para agir diante de problemas, tornando o aluno um membro activo e valioso no seio da família muito antes de completar a sua formação.

          Objectivos gerais da Educação Laboral no I Ciclo do Ensino Secundário. 

· Conhecer os procedimentos para aquisição de técnicas laborais;

· Aplicar o raciocínio, a imaginação, a técnica, e a criatividade para um melhor desempenho nas actividades técnico laboral. 

· Promover a vocação profissional e o amor ao trabalho.

· Analisar questões que permitam a consolidação e o aprofundamento da autonomia pessoal.

· Compreender a importância da Educação Laboral no desenvolvimento económico e social do país.

· Desenvolver o princípio fundamental conducente a aplicabilidade prática dos conceitos e actividades relativas à Educação Laboral.

Introdução ao Desenho


Desde as épocas mais remotas da humanidade o homem teve sempre a necessidade de comunicar-se com os seus semelhantes e por causa desta necessidade surge a linguagem e a representação pictórica.       

Muitas pinturas rupestres têm sido encontradas por arqueólogos nas profundidades das cavernas, principalmente nas zonas montanhosas da Espanha e França. Estas pinturas rupestres, desenhadas com almagra pelo homem primitivo, datam de há mais de 25.000 anos.

            A utilização da pintura como forma de transmitir ideias e conhecimentos, ou como meio de expressão estética, também se tem encontrado no resto das cidades antigas do Egipto, Roma Mesopotâmia, etc. Com a evolução da ciência e da técnica, estas duas formas de desenho foram-se separando, dando lugar ao desenho artístico e desenho técnico

Diferença entre o desenho artístico e desenho técnico

O desenho artístico é a forma mais simples de representar os objectos, a beleza, a realidade e não só. Exemplos:           
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Mona Lisa (1503-1507—Louvre
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Caricatura de Charles Darwin
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Desenhos egípcios, guardados no Museu do Louvre

            Enquanto o desenho técnico é uma linguagem gráfica utilizada pelo desenhador técnico, engenheiro e arquitecto para representar as ideias e informações necessárias que lhes permitem, posteriormente construir os edifícios ou fabricar os objectos, utilizando os instrumentos de medição rigorosa. Exemplos: 
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Escola do I Ciclo da Matala. Desenho feito por um aluno, no ano lectivo de 2010.
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História do desenho
     Como surgiu o desenho?
         O desenho tem a sua história, pela necessidade própria que o homem teve de comunicar-se com o seu semelhante.

           Devido a um fraco e pobre vocabulário, o homem primitivo recorria a representações gráficas para expressar os sentimentos. Nesse contexto, podemos

Afirmar que o desenho surge como um meio de comunicação entre as pessoas antes da escrita.

Importância do desenho técnico na indústria
             O desenho técnico é importante na indústria porque reúne a informação necessária que os

Engenheiros e arquitectos utilizam na construção ou fabricação de instrumentos, utensílios, máquinas, peças, edifícios, equipamentos etc.

Instrumentos e materiais de desenho

  Introdução

  O desenho técnico deve ser exacto e inteligível sendo de evitar, por isso tudo o que possa criar dúvida. A escolha de instrumentos de precisão e de qualidade, bem como a sua correcta utilização é muito importante.

           Considerando ainda que para cada tipo de desenho existe um material adequado e que é grande a variedade de materiais existente no mercado, aqui indicam-se, apenas os instrumentos básicos para a resolução da maioria dos problemas que surge no desenho técnico.   Os principais instrumentos e materiais utilizados no desenho técnico são: O lápis, papel, borracha, estiradores e prancheta, régua T, esquadros, escantilhões, régua graduada (  milimetrada ) , compasso, tira-linhas, transferidor máquina de desenhar ou tecnígrafo.
 O lápis ocupa o primeiro lugar nos instrumentos do desenho técnico, o lápis é uma peça ou objecto feito de madeira, com uma secção hexagonal ou cilíndrica, com uma barrinha de grafite chamada mina fig. 5
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Fig. 5 O lapis.




Os lápis quanto a dureza da mina classificam-se em duros, médios e moles ou brandos. 

         Os lápis de mina dura identificam-se pela letra H e utilizam-se para traços de linhas finas

Os lápis de mina média identificam-se pela letra F ou HB e são os que mais se aplicam no desenho técnico.

         Os lápis de mina mole ou branda identificam-se pela letra B e utilizam-se para traçar linhas grossas de traços escuros.

           Papel

   É um meio utilizado para executar trabalhos com lápis, outros para desenho com tinta e, finalmente, alguns permitem executar desenho tanto a lápis ou tinta.

    OBS: No desenho técnico usa-se mais o papel transparente que o papel opaco.

 Borracha

            É um instrumento rectangular, de cor branca ou cinzenta de textura branda ( mole ) e flexível . É constituída por diferentes substâncias. a principal éocacho . A borracha serve para apagar as marcas e traços desnecessários deixados pelo lápis ou lapiseira de desenho.

       Prancheta ou Mesa de desenho
 É um instrumento onde se coloca o papel para executar o desenho; constituída por um tampo, geralmente de madeira ou de outro material o bordo lateral esquerdo é chamado bordo de trabalho 
           Estiradores

São instrumentos que permitem a variação da altura da prancheta para uma correcta posição do desenhador.

        Habitualmente, usa-se a prancheta numa posição próxima da horizontal fig. 14
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Régua T

Como o seu nome indica, tem a forma de um T é um instrumento  constituído por duas partes fundamentais : O cabeçote e a travessa. Utiliza-se principalmente para traçar linhas horizontais e paralelas fig. 16
[image: image11.jpg]Fig. 28 Transferidores.




Como usar a régua T

Para usar a régua T deve manter-se o cabeçote da régua sempre a esquerda. Junto ao bordo da prancheta ou mesa de desenho, pressionando firmemente a régua contra o papel na posição desejada.

Esquadros

São instrumentos que se utilizam para traçar linhas rectas e inclinadas em relação as traçadas com a régua T. São feitos de materiais plásticos.

        Os esquadros são de diferentes tamanhos e têm a forma de um triângulo. Um tem dois lados iguais, formando dois ângulos de 45º e um de 90º e outro com

todos lados   desiguais medindo os seus ângulos 30º, 60º e 90º.

Ao traçar as linhas verticais, deve manter-se a régua T apoiada contra o bordo esquerdo da mesa ou da prancheta e apoia-se sobre ela. A aresta perpendicular do esquadro sobre a qual se traça, situa-se à esquerda, procurando que a luz incida sobre esse lado. Também pode-se traçar outras linhas, dependendo da combinação que se faz

Com os esquadros e a régua T  fig. 18
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 Manuseamento do Esquadro

No traçado de perpendiculares e paralelas pode usar-se um par de esquadros ou um esquadro e uma régua qualquer.

Como verificar o ângulo recto com o esquadro
Para verificar a exactidão do ângulo recto, com o esquadro fixa-se a régua mantendo-a paralela ao traço horizontal, alinha-se a base do esquadro com a régua e verificamos se o cateto vertical coincide com o traço vertical.

Capítulo 6 – Electricidade
A sua importância para o desenvolvimento económico e social  do país


 A electricidade influenciou de maneira decisiva o desenvolvimento alcançado 

Pelo homem nos últimos 100 anos. Continua a ser na actualidade um factor determinante do qual dependem diferentes ramos da ciência, da produção e dos serviços de todo tipo.


 Que a população necessita no seu dia – a – dia. Por esta razão podemos afirmar que, sem a electricidade, não seriam possíveis serviços de produção, tais como: O telefone, a iluminação pública, os equipamentos para investigação, a água canalizada, a televisão, a rádio, os computadores, as ventoinhas e outros aparelhos eléctricos.

Como utilizar a electricidade correctamente

             No nosso dia-a-dia usamos constantemente a electricidade e, muitas vezes, nem sempre temos presente os cuidados que devíamos ter quando a usamos. Por esta razão têm ocorrido vários acidentes, muitos destes são mortais.

          Para utilizar a electricidade correctamente devemos ter os seguintes cuidados: 


  1º A substituição de uma lâmpada fundida ou a desmontagem de um aparelho eléctrico não devem ser feitas estando estes ligados a corrente eléctrica.

   2º Não tocar com os dedos nas tomadas eléctricas, muito menos com objectos metálicos.


3º Não se deve ligar muitos aparelhos eléctricos à mesma tomada.


4º Não se deve tocar nos interruptores, tomadas ou aparelhos eléctricos ligados com as mãosmolhadas.

        5º Não se deve utilizar aparelhos eléctricos quando o fio de ligação não se encontra em bom estado.

                 Escantilhões


 São instrumentos fabricados em plástico, transparentes, vazados, nos formatos convencionados para diversos tipos de desenho, como arquitectónico, mecânico geométrico, etc.

              Este instrumento desempenha múltiplas funções, como por exemplo, para o traçado de linhas curvas, de circunferências quadrados, letras, algarismos, etc.

Régua graduada ( milimetrada ) 

    Este instrumento basicamente utiliza-se para medir e transportar dimensões.

                 Fabrica-se geralmente, com material plástico transparente e pode ter várias dimensões e formas mas as que mais se utilizam são de 300 e 400 mm de longitude. 

                  A maioria deste tipo de réguas tem o bordo biselado, o que facilita a medição.

 Compasso

O compasso é um instrumento utilizado para traçar
circunferências e os seus arcos, o compasso é composto por duas hastes que formam um ângulo, articulados de maneira a que os seus vértices se podem abrir para atingir maior ou menor dimensão.

OBS: Quando o compasso está fechado, as extremidades das suas hastes devem ficar à mesma altura e, ao desenhar, deve começar-se por fixar a ponta seca, com a ajuda da mão esquerda, exactamente no centro do arco.

      As extremidades das hastes devem ficar perpendiculares ao papel de desenho. 

Como utilizar o compasso
Deve segurar-se apenas pelo cabo, entre os dedos polegar e indicar. O lápis do compasso deve trabalhar na posição vertical isto é, fazendo ângulo recto com o papel; para tal, deve ser dobrado pela articulação.

                   Transferidor
Chama-se transferidor aos instrumentos circulares e semicirculares criados para medir ângulos. Fabrica-se geralmente, em material plástico, os quais apresentam divisões de partes iguais, graduados em graus. Estas divisões permitem traçar e comprovar ângulos. 

        O circular está dividido em 360º e o semicircular em 180º.

           A linha horizontal, que é a base do transferidor, chama-se linha de fé ou linha de referência.

   Para melhor compreensão, o transferidor é um instrumento utilizado na construção e medição de ângulos, É fabricado em metal ou em plástico material preferido por ser transparente, leve e indeformável. O mais usado tem a forma semicircular de 0º a 180º nos dois sentidos com diâmetro de 12cm fig.28
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Uso do transferidor
       Ao construir um determinado ângulo, traça-se primeiro uma recta e marca-se nela um ponto, de referência para o vértice do ângulo. Coloca-se o transferidor de tal modo que a linha de fé coincida com a recta e o índex com o vértice, A  partir de 0º marca-seJunto ao limbo, por um ponto, a abertura do ângulo desejado unindo os pontos fig.29
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Fig. 1.7 Tracado de um angulo utilizando o transferidor.




Como medir o ângulo com o transferidor

  Coloca-se o ponto central da linha de fé (índex) sobre o vértice do ângulo, assentando a linha 0º- 180º sobre um dos lados do ângulo. O outro lado do ângulo passará sobre o traço da graduação do transferidor, dando-nos assim, a medida em graus.

 Como poupar a electricidade
     A electricidade é um bem fundamental para o desenvolvimento e durante o seu uso deve evitar-se o consumo desnecessário.

         Para poupar a electricidade deve ter-se em conta alguns procedimentos que a seguir se apresentam.

    — Aproveitar sempre que possível e ao máximo, a luz do dia .

    — Apagar as lâmpadas em locais em que o seu é desnecessário ( por exemplo, sempre que abandonas um compartimento).

    — Desligar os aparelhos de som (rádio, televisão) quando não se está atento as suas emissões.

      — Utilizar sempre lâmpadas fluorescentes, em vez de lâmpadas de incandescência,

porque as lâmpadas fluorescentes consomem menos electricidade, ao contrário das incandescentes.

Circuito eléctrico

 Circuito eléctrico são fios condutores ligados entre si convenientemente.

          Os aparelhos, ou equipamentos eléctricos, funcionam quando estão ligados convenientemente a uma fonte de energia.

          Os equipamentos ou aparelhos eléctricos chama-se receptores de energia eléctrica

Ex.: As lâmpadas, as ventoinhas e as máquinas  etc.

          É importante, antes demais, conhecer algumas informações de grande utilidade relacionada com o funcionamento de um circuito.

1ª Todos os equipamentos, aparelhos ou dispositivos eléctricos sejam fontes ou receptores têm dois terminais.

2ª Nas pilhas, os terminais chama-se pólos, sendo o pólo positivo assinalado por (+) e o pólo negativo assinalado por (-).

        3ª Nos circuitos eléctricos, cuja as fontes são pilhas ou baterias, a corrente eléctrica é unidireccional, isto é, o sentido da corrente permanece o mesmo. E designa-se por corrente contínua. O seu símbolo é DC.

       4ª Para a lâmpada funcionar, ou para que ela acenda é necessário ligar cada um dos terminais da lâmpada a um dos pólos da pilha para estabelecer um circuito fechado.

         OBS; Também existem dispositivos eléctricos, que permite ligar e desligar os receptores dos circuitos eléctricos, estes dispositivos chama-se interruptores.
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